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DisrJoio Neves Será. afffírma-se9o Ministro do Exterior 

RIO, 3 (D.)   Desde quei do sr. Macedo Soares, o no. cortlo em diversas opiniões e Affirma-se hoje, enlrtUm- faeto, foi convidado pelo sr. j Accrescenla-se, ainda, que i vendo ser por estes dias as 
"1 f ■ i 

!e deu a vaga na pasta do j me dos apontados para pre 

Exíerior, com a exoneração i enchel-a têm variado de ..c- 
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as contingências do momen- to, nos círculos autorisados, Getulio Vargas a occupar a., o influente politico riogran- signado o decreto da sua no- 

to. 

111111 n 11 h 

r.líOSCTun-PROPRIETAHtO JOSE' HOFFMANN 

que o sr. João Neves, de 'luella pasta. dense acceitar, o convite, de- meação. 
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REGRESSARAM 

OS GENF-RAIÍS GASPAR DL .'ilA E GOES MONTEIRO 

KIÒ; .! (Nacional) — Re- veio acompanli. \< ilo sr. gc 
grcssando de Sao Paulo che jieral Gois Monteiro, com 
gou hontem a esta capital o 
sr. ministro da Guerra. | quem cnco..lrara-se na c«pi 

O general Gaspar Dutra1 tal bandeirante. 
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Vtnfirma.fo NOTICIAS' DO EXTERIOR 
ii|| II | B B SALiVMANCA, o (D.) — | a Italia, nada será feito set políticas pelo bombarde; 

Dois batalhões bascos, que não houver novas provoca- to do seu navio "Barlc 

Noticias 

do Paiz 

^ 0 SR. JOSE' AMERIG 
;nu AO PARANA' 
*0, 3 (Nacional) — Este- 
Aontem na residência do 
José Américo de Almei- 
candidato das forças poli 
s majoritárias á presiden 
da Republica, a commis 
dos convencionaes para- 

«11: ses, composta dos sr. se 

n a d o r e s Flavio 
marães e Antonio 

Dois batalhões bascos, que 
tentaram retomar as posi- 

Guí- ções de San Pedro, foram 
Jor- completamente dizimados pe 

nho e Lauro Lopes, daqueliet ias tropas antagonislas, á 
Estado, confcrenciando lon, metralha e á canhão, 
go tempo. i Os atacantes foram derrota 

O sr. ministro José Ameri dos após transpor a segun- 
co accedeu ao convite que da linha de dcfeza. 
lhe foi feito, sendo que visi O desharatamento de íor- 
tará opporjunamente o 
raná. 

Pa- 

arios jornalis" 

s po/tos em 

liberdade 

3 (D.) — O Delegado 

Nem Política e Social, 

'dendo u repelidas soli. 

da Associação Brasi 
   

leira de Imprensa, pôz, ho- 

je, em liberdade vários jorna 

listas, accnsados de exerce- 

rem actividades extremistas. 

ri NlM, 3 (Nacional) — 
ul remissão italiana encar- 

1 de estudar o renova. 

lomenasem 

00 FIISCIO ITÜUBMO 
VlCTIMAS DO "DEUTS CHLAND" 

0 Politico na Allemanha, 

"trientc em Berlim á con 

c0 Departamento Politi- 

do Beich deposi 

il,. 

Vista 

conimum accordo com íp commun 

o fascio italiano de Berlim, 
rica corôa de flores naturaes 

sobre o monumento dos mor 

tos da guerra de Unter der 

Linden em homenagem ás vi( 

timas da aggressão verme- 

lha contra o couraçado "Deu 

tschland". 

■l-fr-M-M I III I I I M I I I I I I I I I I I I III I H 

CCIDENTES 

^pregador:— V. S. es tá bejm «o par da nova lei 
' «ccidentes do traba lho? yen» o livro exigido? 

o acto do sr. minis tro do trabalho de primeiro 
íosto etc.? — «onsulte a 

BRASIL " 

Sr V. S. é Previden te? Se-lo-á ainda mais. 
.... .    ' ' og s«us segures a con 

Brasil «Companhia — 

de Seguros Geraes— 

i^tusto Ribas, 87, Brnan.' Leite Mendes — Agente pro 
e Phene 1-6-1 Caixa 
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ças governistas, foi consegui 
do depois de violento com- 
bate, que teve phase de incrí 
vel ferocidade, não sendo o 
inimigo poupado de nenhu- 
ma maneira. 

Muitas vezes, falhandoti. , 
ro de fuzil ou da aietra,nado 
ra, no maior vigor dh lucta, 
os bascos avançavam desco- 
bertos, quaes trincheiras hu 
manas, mas para cahirem com 
os peitos atravessados de la 
do a lado pelas bayonetas 
inimigas. 

A's imprecações • gritos de 
dor dos soldados que tomba- 
vam mortalmente feridos no 
solo encharcado de sangue, 
seguiam-se mais rajadas de 
metralha, ao mesmo tempo 
que a arma branca era mane- 
jada com crescente ardor. 

Ante o poder iulminanle 
das torças antagonislas, deti- 
niuvãmente rechassados, os 
bascos resolveram proceder 
a uma retirada precipitada, 
o que foi feito, com mil dú 
licuidades. 

Foi necessário que os da. 
caules malogrados abandonas 
sem nas linhas de fogo todo 
o material bellico de que dis 
punham e mesmo os seus mor 
tos e feridos, que passaram 
u noite ao relento. 

Na manhã do dia seguiille 
os soldados nocionalistas re 
colheram os feridos aos hos 
pitaes, fazendo o enterrameu 
to dos mortos. 

Foi preciso ainda que, com 
uma camada de terra, se co 
brisse o sangue de tantas vic 
timas que formavam poças 
coaguladas. 

ALMERIA, 3 (D.) — Esta 
cidade apresenta um aspec- 

| to contristador, com o êxodo 
• da população local, em virlu 

de do recente bombardeio da 
esquadra allemã. 

Em grande extenção, pôde 
se dizer qué não ficou pedra 
sobre pedra. Fios telephoni- 
cos, canalisação de aguas c 
esgotos, illuminação, tudo, em 
-fim, foi destruído. 

O numero de mortos é e- 
norme, não se conhecendo, 

porém, a lista official. 
Affirnia.se, contudo, que 

tenham perecidos mais dc 
cento e cincoenta pessoas. 

BEBLIM, 3 (D.) — Sabe- 
se que, conquanto a Allema- 
nha esteja preparada para 
executar novas manobras con 
tra os ataque» do governo 
de Valencia, muitas das qua- 
es de commum accordo com 

não houver novas provoca 
ções. 

O governo do Beich man- 
tém em aguas espanholas ü 
cruzadores e 4 "destroyers", 
lendo o "Deutscbland", o va 
so de guerra attingido pela 
aviação governista recebido 
ordem para regressar á 'jua 
base, a toda força. 

BOMA, 3 (D.) — m. 
forma-se que o Santo Padre, 
ao ter conhecimento dos in- 
cidentes relativos aos bombar 
deios do navio de guerra alie 
mão "Deutscbland" e do pei- 
to de Ahneria, experimentou 
imprevisto abalo, receiando- 
sc pela sua saúde. 

ROMA, 3 (D.) — Foi dis- 
iribuido pelo Ministério d« 
Propaganda e Imprensa, um 
communicado assegurando 
qpo os navios italianos defea 
der-«e.hão por todo» os me- 
ios dada a hypothese de um 
ataque dos governistas espa- 
nhoes. 

A mesma communicação faz 
saber que a Italia está preli- 
minarmente interessada em 
receber satisfações moraes e^pulação 

políticas pelo bombardeamen 
to do seu navio "Barletia", 
considerando ponto secundá- 
rio qualquer indemnisação. 

BRUXELLAS, 3 (D.) — 
O Rei Leopoldo compareceu, 
como convidado de honra ao 
"garden party", que o embai 
xador do Brasil, sr. Carlos 
Martins Pereira de Souza re 
alisou na séde da embaixada. 

Estiveram presentes, todo 
o corpo diplomático aqtii a- 
creditado e altas personali. 
dades do mundo official. 

GENEBRA, 3 (D.) — A 
Commissão Executiva do Bi» 
reau Internacional do Traba- 
lho examinou em sua 80°. 
reunião, o relatório apresen- 
tado pelo sr. Fernando Mau- . 
rette, correspondente do raes 

S. PAULO, 2 (BAND) — 
Encontra-se nesta Capital, 
procedente do Bio de Janei. 
ro, o general Enrico Gaspar 
Dutra, que viajou cm aviao 
pilotado pelo cap. Geraldo 
de Aquino, que desceu no 
campo de Marte. 

Aguardavam o referido li- 
tulíir, aljas patentes, bem co- 
mo o representante do com- 
mandante da 2.* Hcgião .Mi- 
litar, que não pode compare- 
cer pessoalmente por se achar 
doente. 

O general Gaspar Dutra 
esteve, mais tarde, em visita 

ministro da Guerra sobre 
assuniptos militares. 

Referindo-se a situação no 
sdT, o ex-titular da Guerra 
informou que tudo está em 
perfeita ordem, não fiavèiulo 
novidade alguma. 

RTD, 2 (BAND) — O sr. 
José Américo alfirmou que 
a campanha da succcssao pre 
atdencial vae ser um emhãle 
democrático da mais alta 
dignidade, que erguerá o ní- 
vel dos «ossos costumes poli 
licos. 

Ao que se sabe a propagai» 
da de sua candidatura vae 

mo Bureau sobre os aspectu» 
sociaes do Brasil e do seu «ie' —Bntr, ^ trt,pas observado 
senvolviraento ccononrico ooj u.ltiujamente< u mtnwkro da 

ao governador do Estudo e j Wi- reaiisado por um comi!» 
no quartel general da Regia i- l nacional chefiado pelos situa 

Declarou o recem chega.: cionistas de Minas, Pernam. 
do que veio « esta Capiiai I buco, Parahyba e Bahia, que 
em visita á 2.' Região è,"SS congregarão as forças partida 
seu commandante* deveado rias representadas na Con reu 
regressar amanhã ao Rio. f ção Nacional do dia 25. 

Perguntado sobro o movt- 

presente e no faturo. 

Maurette, no seu relatório: 
"Se o Brasil deseja desenvol 
ver, rapida e completamente 
os seus recursos, é necessário 
promover novo influxo de po 

llllllltlMIMIIIMMIIIIIIIIr:'ll»IM««>* * 

Prisão 
DE UM MARECHAL SOVlh TICO 

SARMENTO 

DISPUTARA' 
DA CAVEA 

BIGA, 3 (Nacional) — Se- 
gundo informam as ultimas 
noticias chegadas de Moscou 
acaba de ser preso pela G. 
P. U. o marechal Tucache- 
vvorki. 

Accrescentam aquelles telt 
grammas que estão se produ- 
zindo graves incidentes em 

vários pontos da União Sovié- 
tica. 

a.mitwm-fp*- ' t\/|OR 
nada pode aututisar a sup ITIV^ Ti 
posição de que haja altera 
ção de ordem no paiz. 

'Ao mesmo tempo, o illus- 
fre miliiar informou que nap 
recebeu nem tem noticia pa 
ra ser encaminhada ao pre. 
sidente dá Republica, em la- 
ce da situação no Riu Gran- 
de do Sul 

S, PAULO, 2 (BAND) - 
A chamado do ministro da 
Guerra, que chegou do Rio 
de Janeiro, veio a esta Ca- 
pital o general Goes Montei- 
ro, inspector do 2.° Grupo 
de Regiões Militares. 

Abordado pela reportagem 
o general Góes Monteiro de. 
clarou que o objeclivo de) 
de sua viagem a esse Esfadu j mado sua equipe 
foi o de conferenciar com oj ro M. Porto. 

-f :-?;)- 

O CIRCUIT^ 

RIO, 3 (Nacional) — Con- 
forme se esperava, o Automo 
vel Clube resolveu hontem 
retirar a pena de suspensão 
por seis mezes imposta ao 
corredor Moraes Sarmento. 

Assim o afamado volante 
pafricio poderá disputar a 

prova aulomobilistic.a "Cir. 
cuito da Gavea", já tendo to» 

com Gice- 

O CONGRESSO 
DO PARTIDO SITUACIONISTA 

RIO,3 (Nacional) — An- 
nunciou-se, com insistência, 
a realização, em Bello Hori 
zonte, do congresso para ele- 
ger uma commissão e reorga. 
nizar-se o Partido Situacio- 
nista, 

A jal proposito, o sr. Pe- 

■ri. r W 

dro Aleixo, presidente da Ca- 
mara e influente politico nu 
noiro, informou não estar 
marcada, ainda, a referida re 
união, a qlial deverá ser, 
no entanto, na segunda quin 
zena do corrente mez, em S. 
Paulo. 

A rORMiÇft» 

WtPA 
DO GOVERNADOR D E PE RNAMBUCO 

BE 

RIO, 3 (Nacional) — O cel. 
Costa Netto, Juiz do Trib"" 

nal de Segurança acaba de 
determinar providencias no 
sentido de ser iniciada, sab. 

bado, ás 13 horas, a forma- 
ção de culpa do governador 

de Pernambuco. 
O sr. Astholpho Rezende, 

advogado do accusado, reque 

reu a certidão dos depoimen 
fos, tomados em Pernambu- 

co, de tres testemunhas arro 
ladas pela Denuncia. 
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ja Exisrr c 

ELIXIRW 

DE SYPHILITICOS 

EXISTEM ND MUNDO 

Merre diariamente' gran- 

de numero de shyphiliticos. 

Para combater a syphilis é 

UMi dever imperioso usar o 

Á 

Np Fm DE 20 DIAS 
1*. — Sangue limpo e bfwi « «Ur geral. 
2'». — Desapparecimento dc nianifeslaçõcs cuUueas dc 

origem syphilitica. S*. — Deeappaj-jerimcHto ic 
•mpleto 4o RHEUMATUi- MO, dore« nos ossos, dores 
ma cabeça dc ftimdo syphili- tico. 

4*. — Desapparecimemto das manifestações shyphiliti- 
c"s- ■l"- — O apparelhu gastro-in 

testinal perfeito, pois o ELI- XIR 914 não atai» « estôma- 
go e nãe oontetu iodureto. K' um depurativò que tem 
atteslados dos Hospitaes, de especialistas dos Olhos e da 
Bys*íipsia Syiiliilitica. 

■♦414 i»t um mi i m 1111 n n 111111 n i n i 

âMOt TER BflRULHOI 

M O FORMIDÁVEL STOCK de ca$emirasv que Recebeu a 

IfEKEnQAàJI ^ ULTIMIS NOVIDADES PIRI VEHDMMi a Itflfltl iaarflfK ■rtffMS 
raiatana ycNURAnl—o mmi HEI* esticii "RUI I5 h wvEMMt, u-nm 
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Matiraes 

ESTATUAS 
Quem conhece a íingnlar 

historia de Cinira Polomo j 
não perdei a de vista por eer 
i'o a supposição das quedas 
a que c. a» exposto os valo- 
rosos quando dotados do la- 
vor e da sympashia pi d dica. 

Vemo-la citada nos "Ga- 
tos" de Fialho dc Almeida, 
com o especial carinho da. 
qticlle riosahusado pample- 
|ario. Artista brasileira, em 
Portugal, ter vencido seria 
um milagre digno de bons 
pensamentos. O que Fialho 
apontava de admirável em 
UijBira não era propriamen- 
te o que o theairo te u de 
e&pectaculoso e frivolo. lio 
theatro dizia clle com razdo 
"Nas mulheres de theatro 
só ha uma coisa natural: o 
postiço!" Freqüentar ema 
caixa de theatro é concordar 
plenamente com a phrase de 
Fialho, enlretanio, pennitlia 
uma excepçâo em Cinira Fo- 
lonio. Via-a com outros 
olhos. Não em amor, nsm 
com esse amor que sóe acon 
teeer aos velhos atrelados a 
coristas. 

Que fim teve Cinira? Fara 
que viesse para 0 Brasil, de 
volta, • empenhou Vu de corpo 
e alma esse que já não vive 
mais, Leopoldo Frócs, (o 
mais porfUguez dos adores 
brasileiros). Promoveram- 
lhe aqui um beneficio. Já lá 
vão bem uns doze annos. 
Cinira saltou dos \rtistds, al 
moxarifado das oel^hudades 
decahidM. 

Ser artista assim valeria a 
pena? que não valia » <niom 
livesse amor ao pello, nao 
tenho a menor duvida. Q tu 
turo que preoccupa nos «tue 
dizem bem nascidos é um 
yande fantasma causad >v de 
insomniae. Ora, para ser 
anista é preciso ter apenas 
presente. E com razão é 
maior o numero dos cartazes 
que dizem-'•Hoje'" do que os 
que dizem "Amanhã". For- 
eue nunca se sabe quan to é 
es-.e amanhã, é preciso crer 
súmente no dia le hoje hs. 
sw ptiilosophia de rii.uncia 
me parece constituir uma 

das virtudes dos actoies uiai# 
notáveis de iodos os tempos. 
Todavia, entre tantos que ja 
soífreram a saudade «o pas- 
sado só um teve a compen. 
sação de uma homenagem pu 
blica; João Caetano. 

João Caetano, que era 
marceneiro, antes de .'■er ac- 
tor, beneficiou o esculptor 
que foi eucaircfeado de fazer 
o seu busto na praça Tira- 
dentes do Rio de Janeiro. 
Deu de ganhar a um marce- 
neiro que se suppunha escnl 
ptor e mosirou-se assim so. 
lidario. 

FERNANDO 

Natalicios 

Faz annos hoje o intelli- 
gente menino Phillippe Sal- 
lum, intelligente e dilecto li 
lho do sr. Gamillo Sallum, 
acreditado commerciapte e 
conceituado capitalista, ? de 
sua exma sra. D.a Tufia Sal 
lum. 

VIAJANTES 
ALBARY GUIMARÃES 

No dia 2 ultimo, viajou pa 

ra Curityba, o sr. Albary 
Guimarães, preclaro e digno 
prefeito municipal. ' 

Conduziram-no, á Capital 
do Estado, diversos assum- ! 
ptos referentes aos interes.' 
ses do município, os quaes : 

reterão q edil princezino, na ( 
quella cidade, até o proximo 
sahhado. 

HELVID TO SILVA 

Na mesma data, transpor- 
(pu-se para Curityba o iIlus- 
tre causídico dr. Hclvidio Sil 
va, illustre e considerado de 
pulado pelo P. S. D. e fi- 
gura de marca d 
nos círculos princezinos. 

MARIO V. DA SILVA 

Para o Pio de Janeiro, n- 
companhado de sua exma. 
consorte, seguiu, em viagem 
de negocios, o sr. Mano 
Vieira da Silva, conceitua to 
commerciante desta praça, 
proprietário da renomada 
"Casa Bello Horizonte". 

Aos distinetos viajantes 
nossos augurios e feliz esta. 
dia na Cidade Maravilhosa e 
completo exilo. 

tWf £3 iLd? I P Í ^ . 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECUlT.v E DESPEZA DO DIA i." DE JUNHO DE 1937. 

MntüiáHiã ut mímumiíf 

Inglaterra 

ou Japão? 

QUAL DAS DUAS POTEJN CIAS SERA' A RAINHA DO 
PACIFICO? 

Saldo anterior 
contas correntes 

Banco Nac. do Commercio 
sellos nos isos f cohs. 

RENDA yRIUUTARIA 
Imposto Predial 
Terrenos não Editieados 
Alvarás e Ambulantes 
Placas e Letreiros 
Diversões 

TAXAS EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 

Multas Diversas 
Eeventuaes 

SALDO EM CAIXA 

475íf8U(J 

4,íl(/0 

152$4ÜÜ 
90$0üü 

34U$000 
10$000 
9õ$000 

114$ÜÜ0 
ÜOÜWO 
48$ÜÜÜ 
4õ$00U 

728f390 

807800o 
301000 

• W-f f 
■ut f 

DESPESA ORDINÁRIA 

Directoria de Hygiene 
Departamento Legal 

CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commedcio 
pelas cohs. dos 1 Pulos nn- 

meros: 
489 — João Hoffmann Jor. 
8 — Margarida Erlhal Oli 

veira 
KV ENTUAIS 

despesas bancarias 

850$000 
SOO-íGOO 

Cü0$000 

508000 

1:1 

BALANÇO 
2948000 

428500 
418000 3788100 1 :y438 UM 

2:4238300 
6198200 

6508 tW 

481011 

619fi00 
2-.423130(1 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO MEZ DE MAIO DE 1937. 

A" base de Hong-Kong, que 
a Inglaterra não pode refor- 
çar, em virtude dos accor. 
dós de Washington, não é 
mais suffiçiente para man- 
ter a hegemonia britânica 

no Pacifico. A força naval 
ingleza repousava, ■ sobretu- 
do,'' em Singapura, sentineüa 
avançada do Tniperio entre 
os oceanos- Pacifico e Indi- 
co. Um novo avanço por 
parte do Japão, representa- 

J0//y 
EST VA , de m t 
\s.(Athariha 

I U : 

3 E 
07 \W 

NUNC0 EXISTIU IGUfiL 

PflRfl FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ÜLCERAS, QUEIMADURAS ETC. 

LAB0R0T0RI0S "MINRNCORRJ01NVILE 

rá uma séria ameaça para a 1 
Inglaterra que tera, sempre, 
em perigo os campos petro- 
líferos das possessões ncer- 
landezas. 

O resultado dessa compe, 
lição' de interesses naquel- 
Jes oceanos, não resta a me- 
nor duvida-, será a deflagra 
ção de um violenlissimo cou 
Tlicto entre a Inglaterra e o 
Japão. Paizes essencialmen- 
te- imperialistas, com idênti- 
cos interesses expansionis- 
tas, não se vêm com bons 
olhos, nem lòm pela mesma 
cartilha. 

A libertação da AsTa, ou 
seja, a imposição da nege- 
presenta para o Japão um 
problema dos mais vilães pa 
ra a sua economia e, na con 
m o u i a nipponica, ap- 
secussão desse objetivo, nao 
tem poupado esforços o Mi- 
kado. A penetração na Chi- 
na, o isolamento parcial da 
Rússia, a independência das 
Pbillipinas, são uma conse- 
quencia natural da política 
seguida por T0^'0 • 

Em seu livro "O Japao 
I deve combater a Inglaterra", 

Tola Ishmaru, official da ma 

ELIXIR St NU8UEIIM 
Empregado com sucoasao em t 

ttt mo!r<t;-u provenienias dt 
• hnpurciM do a angu* I 

RENDA TRIBUTARIA 
Conforme annexo n.0 1 37:1878500 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
ídem, idem 

RENDAS INDUSTRIAES 
Idem, idem 

RENDA PATRIMONIAL 
Idem, idem 

RENDAS DIVERSAS 
Idem, idem 

Receita Extraordinária 
Idem, idem I 

Renda com applicação espe- 
cial   

Idem, idem 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano *8 
Banco Nac. do Commercio 
Banco do Brasil 40:8208400 

CAIXA: 
Saldo cm 30-4-937 

6:1578000 

9:4228000 

3:3848800 

13:8878400 

$ 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Conforme annexo n." 2 38:6478500 

CREDITO ESPECIAL 
Idem, idem 7:8358000 
CONTAS A PAGAR 
Idem, idem 43:0218000 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 5:2298100 
Banco Nac. do Connnercio 11:0008000 
Banco do Brasil 13:7008000 

CAIXA: 
Saldo em 31.5-937. 

30':02381t)l' 

a;#76$# 
119:60880UU 

COVVTBF 
João Serigueli 

The*oure:r > «m (,oínmi*i0 

70:1088700 

40:6678000 

8:7338300 
119:5098009 

i,' 
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rinba nipponica, friza o ca- 
racter fatal do conflicto e 
responde precisamente ms 
meios militares e navaes que 
acreditara serem os Estados 
Unidos o adversário mais pc 
rigoso do Japão. 

Para Tola Ishmaru, as com 
petencias anglo-nippouicas no 
domínio economico estão 
cheias de graves e inquie- 
tantes conseqüências para 
um futuro não muito remo. 
to, pois a expansão e o des- 
envolvimento economico do 
Japão não comportam mais 
um poeroso concorrente na 
Asia da envergadura da Grã 
Bretanha. 

Em suas considerações, Is- 
hmaru, prevê com meridia- 
na clareza o golpe inespera- 
do a ser desfechado pela es 
quadra do Mikado, "no mo- 
mento mais propicio, quando 
a frota Britânica se encon- 
trar em suas bases ordina. 
rias de tempo de paz". 

Contra Singapura se din 
girã agora a offensiva silen- 
ciosa de Tokio. E' de seu vi 
tal interesse annullar defini- 
tivamente a perigosa influen 
cia exercida por essa base 
naval britânica. Ella repre- 

. senta para o Japão uma du- 
1 pia ameaça 4 Fecha-lhe o ca. 
' minho que vae ás regiões 

centraes do Extremo Orien- 
te, e dá à marinha ingleza a 
possibilidade de manobrar li 
vremente no Pacifico. 

Quem poderá deter,, cm 
seu caminho, a política de 
Tokio. A Inglaterra já expe 
rimentou os rudes êffeitos 
dessa política quando da in- 
vasão da Mandchuria. Está 

I ella disposta e preparada pa 

ra resistir á lueta silenciosa 
o tenaz desencadeada pelos 
agentes japonezes? E a In- 
glaterra, poderá resistir com 
vantagens, isto é, acceitarã 
ella o perigo de perder suas 
possessões asiatieas, ou pre- 
firirá alliar-se á Allemanhu 
devolvendo.lhe as antigas co- 

lônias, como já o previu Hi- 
tler, que tudo faz para a 

completa realisação de suas 
previsões... 

Aluga-se AVISO 

Parle de uma casa com 4 
cotnodos grandes, "e agua en 

canada, na Rua S. Dumont, 

proximo á Fabrica de Pre- 

gos. Preço razoável. Tratar 

com Francisco Legal, na mes 

ma rua proximo, ao n." 61. 

Ijolicita-se a cuiupartliC1'1 

do sr. Graciíiáno Saraiva 
Vargas, na Secretaria da Pre 

feitura, afim de tratar 
assumptos de interesse a0 

mesmo sr. 
Ponta Grossa, 19 de M»'0 

de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

SÈí. j£i ■ gtí»., 1 •, •' v! 
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Cl. V^orbeck 

Peças e acessórios pa- 
ra FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Oítici- 
na Mechanica. Posto de 

lavagem e Lubrificaçao 
Escriptorio e üflieina; 

n.» 90 
Atlantic". Reboques 
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Loja Americana 

A maior e a mais bem otganisada exposição de novidades em artigos para presentes por preços assás vantajosos 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente ix 

clusivo 

Àlídiatâriâ Biela 

. T .-ir . r- r ^#srfT!iC),sotam«to deiiaserairas, Ikho e LrinsUltima3 novidadoe para oinvomn « - , „ 
' . 3 •; M íí • ■ , ~ ^ "ivomo — nua 7 de Setemb 

-í //V í 1 Ç4 : .F ; ' -v' 
ro numero 8. 
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KlO, 2 (D.) — Havendo os S. Paulo, aquelle ministeno 
Jurnaes noliciado que vários . icz destrlbuir uma nola em 
tícneraes, conunaudantes de que declara que nenhuma 
CorP08, haviam feito uma representação nesse sentido ' 
Apresentação ao Ministro lhe foi feila, para encaminhai i 

Guerra, sobre a inoppor -a ao sr. presideme da He- 

ntã pessoas ao re!3iito 

''hiidade cía vigilância, por publica, como noticiaram 
LONDRES, 2 (D.) — Np ti- 

os cias alarmantes procedentes 
Parte do Exercito, das frontei jornaes, carecendo, portanto, ('a ^,ova Guinéa, dão scieu. 
rus do Rio Grande do Sul el de fundamento tal noticia. fla d116, numa das cidades 

losahsadas naquelles 

0 sr. ürmando 

f Salles 

VICIARA' A CAMPANHA E M AGOSTO 

terri- 
| torio, vem de se verificar u- 

ma tremenda catastrophe. 
Um dos vulcões circumvizi 

vadindo, inunediai,ameiile, a 
citada cidade. 

As ruas, em pouco tempo, 
ficaram cobertas de matérias 
inflammaveis, e o transito, 
impedido. 

Innumeras cadkis ruiram, fi 
cando mais de 5.000 pessoas 

nhos entrou em erupção, in- no mais completo desabrigo. 

^Piando por ir ao Rio Gran . 
t'(;. fazer a propaganda de 
Sl|a candidatura. 

Abordará, então, proble- 
mas de vitaes interesses da 
''ação, como a questão das 
'■'^rentes immigratorias, o 
'aso do café e outros assump 
los de igual importância. 

Ao Com- 

márcio 

Declaro pela presente fuc 
ciar-se-á verdadeiramente em acabo de adquirir por com. 

pra o estabelecimento gra- 

RIO, 2 (D.) — O "Diário 
da Noite" entrevistou hoje o 
sr. Armando de Salles Oli- 
veira, que declarou que a 
sua campanha eleitoral ini. 

agosto proximo, épocha em 
que se atirará á lueta, prin- 

0 Ministro da Guerra 

m S. Paulo 

, RIO, 2 (D.) — O Ministro / pasta da Guerra percorrerá 

lei 

''a Guerra paniu hoje, em 

hão militar,, para Caçapava, 
,c"mpanhado do major Car 

Brasil e o 1°. tte. Eurico 

srtins, seu ajudante de or- 

ns. 

Be Caçapava, o titular aa i 

varias outras cidades paulis 

tas em visita a estabelecimen 

tos militares. 

Informam de São Paulo 

que o general Gaspar Dutra 

hospedou.se, alli, no Q. G. 

da 2a. Região Militar. 

1 t 

r. 
1 
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m V% 

1 

fico REAL, que nesta praça 
girava sob a razão de Bue- 
no, Lacerda e Cia., de quem 
assumi todo o a^ivo e passi- 
vo, com exeção de dividas 
particulares e provenientes 
de endossos dados pela refe- 
rida firma a terceiros. 

Espero con#nuar servin- 
freguezes onde não poupa- 
do todos os meus amigos e 
rei esforços em bem servi, 
los. 

Ponfa Grossa, 1.° de junho 
de 1937. 

ÂNGELO MARTINS 

tut. 

t l: 
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CõUãáé / 
Soffrendo tdc horrivel- 
mente! No emtanto, o re- 
madio é bem simples; Ume 
pequena applicação local 
da 

CERA 

òk 4 Jtâk 'uui 
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Peitoral de A^.gico Pe- 

lotense 

fh í 

RRUFOS? 

Os arrufos de Mme. são, mui- 

tas vezes, motivados por ner- 

vosismo conseqüente á debi- 

lidade geral. 

O Tonico Bayer, poderoso for- 

tificante, restabelece a norma- 

lidade do systema nervoso, fa- 

zendo voltar o sorriso aos lá- 

bios e a alegria aos corações. 

TONIÇO B 

NO VIDRo' É 

XVIAS NO CqRP , 

m 

■i». 
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O hábil clinic» pelotease 
to CENfRU MEDICO, medi- 
sa de Pelotas, Dr. Francis 
pende sua opinião, acerca da 
se: 

Illino. Sr. Eduardo C. Se 
Os resuItados inequívocos 

tidos eom o PEITORAL DE 
dade, sob vossa direção, le- 
apregoar as suas virtudes the 
;onfiante em todas as m»lís 

rio, acompanhadas de tosse, 
ce-se de um modo tão effi- 
ve hesitar em preferil-o a 
re extraugeiro. 

Apreciador das suas quali 
jstou certo de que vosso ex, 
(ia de merecer dos meus col 
ção. 

Plotas — Dr. Francisco Si 
(Firma reconhecida pelo 

Exigir o PEITORAL DO AN 
Licença N0. 511 de 36 de 

DEPOSITO GERAL; DRO 
AS — RIO G. DO SUL. 

e disimclo secretario do dou 
co do Hospital da Santa Ca 
co Simões Lopes, assim ex. 
Peitoral d® Angico PeJoten- 

queira. 
por mim consta a temente ob- 
ANGICO, preparado nesva ci 
va-me expontaneamenle a 
rapeuticas e aconseiha.lo 
lias do apparélho respirai )- 
Sobre esta, a sua acção exer 
caz e prompto, que não se de 
qualquer preparado congens 

dades balsamica e sedativas, 
cellente Peitoral de Angico 
legas a mais larga vulgariza 

mões Lopes. 

uofario A. E. Ficher) 
GICO PELOTENSE 
março de 1906. 
GARI A SEQUEIRA — PELO 

Vende-se em toda » ®arle 

NotâS Políciâê/ 

Não (kixe de consultar um médico sem/m _ 
que sentir alguma perturbarão na saudi 1 y r™ 

Jille lhe evitará maiores males. I f 

Casa Buenos Aires 

FIRMA BRASILEIRA 

^alerioa áe naeveis por ata cado e a varejo — Preços 

Médicos. ( 
Mu Gél. Cláudio n.- 49 — Caixa Poslial, 33 — Tele 

^hono 2-t-i —- Ponta Grossa. 

DEU CASA E COMIDA... 

Ha certas pessoas que, 
quanto mais por elias se laz, 
mais ainda, desejam que se 
faça, julgando, empicotadas 
no pelourinho de sua imbe- 
cilidade, que o mundo intei- 
ro, especialmente seus co- 
nhecidos é feito para o seu 
exclusive serviço. 

Octavio de jal é um desses 
seres. E irreconhecido como 
a serpente da tabula. 

Senão, vejamos. 
A proprietária da Pensão 

Nova, Emma Geccle, altenden 
do a uma sua supplica, e com 
padecida da situação em que 
se encontrava aquelle indi- 
víduo, deu-lhe, por genero- 
sidade, em qüarto para dor. 
mír e alimentação diaria. 

Durante 15 dias Octavio 
viveu essa boa vida, comeu 
do e bebendo sem se incoin 
modar com nada. 

Mas, com isso, ainda não 
se contentou. 

Achou demasiado pouco, 
para sua "alta personagem", 
só casa e comida. 

E, ante-hontem, sorratei- 
ramente apossando-se do ca- 
derno de compras da pensão, 
foi ao fornecedor e comprou, 
certamente para revender, 
um sacco de farinha de tri- 
go. 

Com essa façanha de seu 
hospede não se conformou 
d. Emma, que, hontem, apre 
sentou queixa á Delegacia de 
Policia, pedindo providen-, 

cias. 
Também, não era para me 

nos:— Deu casa e comida. 
O que "seu" Octavio queria 
mais? I 
PROHIBIDO O USO DE SA- 

BONETE 
Registrou queixa, hontem, 

na Delegacia de Policia, o 
fuspector Auxiliar, Crespo 
contra o proprietário da Tin 
turaria Esperança, com. ' e. 
ferencia á casa de banhos 
que ate sr. também possue. 

Disse o queixoso que, as 
pessoas que vão servir-se da 
quella casa de banhos, veem- 
se, as mais das vezes, em sé- 
ria difficuldade, pois, geral- 
mente, quando estão ensaboa 
das, o proprietário interrom- 
po a corrente de agua, (iei- 
xando.as á mercê... do sa- 
bonete. 

E não adianta chorar, e o 
preço é o mesmo. 

Se não quizerem assim, 
que usem só da agua, deixan 
do o sabonete socegado. 

Acrescentou, ainda, em sua 
queixa, o Inspector Crespo, 
que a referida casa de ba- 
nhos, lhe consta, não está re- 
gistrada na Prefeitura Mu- 
nicipal . 
 (xxx)  

Piam- Com pir-se 

Compra-se Pianno , Al. 
lemão, em qualquer estado. 

Atendemos chamados pelo 
teephone -7-— 3-6-2. 

Wrtel Avenida 

QUAS1 SEMPRE VEM DE 
FORA... 

lundo Ma v lisle es- 
não ha nuiito, em Lon- 
foi pers'guicUi por um 

> londrii c vie de uma 
r apite faniilia, e muitas li. 
1 • esterlinas, que vinha 
1' ndo convence l i de que 

asasse com elle. 
A. gordinha "estrela" ne 

gofa se ao pedido do enamo- 
re !;> jovem, quê a vguip 
ai;' Hollywood. . onde levou 
o "íqra" definitivo. 

Agora, Rochelle Hudson, 
que acaba de passar suas 'é- 
rias em Honolulu, voliou 
dalli, eom um perseguidor 
em vista. Trata-se de um te- 
nente da marinha, chamado 
Monty Mac Cauley, que tam. 
bem quer casar-se com seu 
adorado tormento... 

Em Hollywood, como cm 
todos os "studios" do mundo", 
sãô os forasteiros que se ena 
moram das bellezas., 

OS POMBOS-CORREIO 
Não ha duvida de que os 

pombos-correio são utilisa- 
dos desde muitos séculos; 
mas são diversas as opiniões 
acerca de qUem foi o pri- 
meiro que os empregou em 
sen serviço. E' provável que 
fosse Josué, o qual, segundo 
se conta, quando invadiu a 

n-M 1 M 1 11 M l » 

I Palestina, no século ^YI A. 
0., se serviu de'',- para es- 
tabelecer com!!, rn.ca o -n. 
tie ps seus acair pamehtos 
de ambas aa m. rgen., do Jor- 
dão. 

Os chinezes assegurem qu. 
empregaram os pom os-co; 
reio muito anf -s dessa da- 
ta. 

0 r e! ■ 'i ■ i Ar • "onle 
que '-iveu 'íia anuas A. 1. 
fe ;• d ) lis pom 
hos,vp • ; ■ ,1 1 v o de ea 
tas. Plínio, o i-«turalista 
mano-, refere se a ipie IPrcie 
e Bruto mantiveram 'mi 
municaçâo entre si durante « 
cerco de Mutina (Modena), 
por meio de- pombos. Affir- 
ma-se, lambem, que durante 
a Cruzada de S. Luiz eram 
elles empregados com o mes 
mo fim. 

Um escripfor dita o sen cm 
prego durante o século XU, 
para levarem mensagens a 
Mahmud Malekel-Ahdel Nu- 
red-din, sultão do Flg>'pt0- 

Durante o cerco de Paris, 
em 1870, enviaram.se por 
meio dos pombos, para fóra 
da cidade e vice-,versa, cen- 
to e cincoenta mil .itespacbos 
officiaes. 

A velocidade do vôo des- 
tes pombos, em tempo nor- 
mal é de mil metros por mi 

/ huto. Com brisa moderada 
alca-mam l.üm me.r 
com ento fórte íavora-ct, 
po« . ar com a rapidez 

1 ie o m aos. 

TI] 
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Leciona-se partidas dobra- 

tas u r iwel -i'» simples 
ie . Ir ■.!n,.rei'iisão . 

Rn- Minas Geraes ■ - Es- 
quina cel. Suína®. — Pro. 

< ximo á casa ceainiercial do 
sr. João Buss. 

DESPERTE A BiLIS 

DO SEU FÍGADO 
Sem —E Saltará da 

Cama Disposto Pa: a Ttrdo 
O figLulo" ■iitc'?'" déFrf-nnaV'. (Üãria- 

meiite, no estômago, um Utrade biÜR. 
Se a biiis não corre li remente. os 
alimentos n.ão são dúfeinrlÒR o apwJre- 
eom. Os ganes incUam o e^tomiojro. 
Sobrpvem a p ri sito <le vcntl-a. Você 
sente-;o aba^ixlo c como envenenado. 
Tudo e amargo a vida ó um mçrtyrio. 

Sács, óleos mincraéi-. Ir xantei ou 
puiT.ynte-;, cio, nada. valera, Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Kndc K • 10 as lamòsàa Pilàulaa 
CAIlTEf^B jpara o Fígado, para uma 
acção^certa. Fazem correr livremente 
esso litro de biiis, o você sente-se dis- 
posto para tudo. Não causam dam no; 
são suave ■ e contudo são maravi- 
lhosas para £azer c bilia correr lívrcr 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para a Figado. Não acccito Tmítáç&èa. 
Preço 3$000, 

1 il 1 t i m H ♦ > 4 H" 

VIA ViTA 

O Brasil possue menos es- 
tradas de ferro do que a Re 
publica Argentina, em miue- 
ros absolusos. Se se esfabe- 
lecer a relação entre u ex. 
tensão territorial dos paizes, 
maior ainda será a nossa in 
fedioridade. Mas essa inferio 
ridade tem explicação, em 
parte: ao passo que os nossos 
vizinhos do Prata vivem em 
terras planas, de campos, on 
de os trilhos se extendem 
com toda a facilidade, nós, 
na parte mais povoada da 
nossa terra, tivemos qüe ven 
cer serranias para ligar o 
planalto interior aos portos 
de mar. Foi assim no Rio 
de Janeiro, em S. Paulo, no 
Paraná, etc. E, pelo planalto 
a dentro, quanlas montanhas 
a galgar, quantos valtes a 
transpor, com mil difficul- 
dades! Nossa geographia, cn 
carecendo a construcção, tn 
carece os transportes e eniba 
raça, porisso, o suno econô- 
mico das regiões servidas 
por estradas de ferro. Abi, 
também, uma das causas do 
nosso atrazo, nesse terrena. 
Somos um povo de fraca pro 
ducção "per capita" e »s 
nossas ferrovias, em regra, 
sobre escassas, são deficitá- 
rias . ' 

Approxima-se, porem. a 
época em que o automóvel 
tomará o lugar da locomoti- 
va. Se houver infelligeucia 
bastante para impedir que a 
tributação triplique o preço 
da gazolina, como está icon- 
tecendo, as estradas de roda. 
gem resolverão o problema 
dos transportes no Brasil. 
Uma rodovia custa sempre 
muito menos do que ima es- 
trada de ferro e não -xige 
a mesma dispendiosissi na ap 
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tos 
ou mais diariameute, pode- 
rão ganhar em saa própria 
casa, quando dedioarem 
suas horas vagas á original, 
artística e rendosa "M. A. 
M, I. S.",. Para informa- 
ções, escrever á "M. A. N. 
I. S.", R. do Passeio, 56 — 
saía 141 — Rio de Janeiro. 
Staeaberá um folheto grátis 
Siaplieativo. Se desejar amos 
tra da trabalho a exacutar. 
basta remetfer 3$000, mesmo 
em moeda papel. O mais ex- 
tenso e variado sortimenta 
de caicomanias, industriaes 
Galalago grátis 

parelhagem em pessoal, es- 
tações, armazéns, telegrapno, 
material rodanle etc. Poris- 
so, faz-lhe actualmente victo 
riosa concorrência. Porisso, 
vence-la-á á proporção que 
se aperfeiçoarem os vehi- 
culos, se melhorarem as es.- 
tradas e baixar o preço do 
combustivel, que chega aos 
nossos portos por 300 ou 400 
réis o litro e tanto se , enca- 
rece graças somente aos im- 
postos da União, dos Estados 
e dos Municípios. Uma ferro 
via de Minas ao Pará ou de 
S. Paulo ao Acre, é sonho 
deseja-la. Bem mais viável 
será evidentemente, a cons- 
trucção de rodovias com es- 
se trajecto. A questão é ape 
nas de se estabelecer um 
plano para ir sendo executa 
do paulatinamente, com de-^ 
cisão. . F 

Para as nossas distancias, ' 
a solução é o avião. Por eni t 
quanto elle só transporta* 
passageiros, correspondência,' 
pequenas encomendas me., 
diante tarifas excossivamen-j 
te altas. Qualiserá, no entan 
to, a situação nestes dez, 
vinte ou cincoenta annos? 
Se se estabelecer a paz mun- 
dial, por milagre, o progres- 
so da aviação deterá ou se 
retardará. Mas perdurem as 
ameaças da guerra e o ho- 
mem, mais engenhoso para o 
mal do que para o bem, irá 
aperfeiçoando de anno para 
anno, de me» para mez, dc 
dia para dia, os apparelhos 
de bombardeio, aptos, n grau 
des cargas, e os de caca. ca- 
pazes de alfas velocidades. 
Esse progresso, feito para cs 
aclividades guerreiras, aca- 
bará servindo os trabalhas 
pacíficos do homem. Até te, 
porém, abramos estradas de 
rodagem. Seja essa uma pro. 
occupação dc todas as auto- 
ridades federaes, estaduaes e 
municipaes, dos lavradores, 
dos industriaes e commei- 
ciantcs, de toda a gertte. 
"Via Vifa", diziam os roma- 
nos. Eis abi um lemma oara 
os brasileiros, de norte a 
sul, do littoral aos sertões. 

-(xxx)- 

Guarda-Uvros 

Acceita escriptas avulsas. 
Completo Sigilo profissio- 

nal. 1 

Informações, por obsequi i; 
na Livraria "Guimarães". 

DR. JOSE' DE AZEVEDO MACEIÓ 

MEDICO OPERADOR PARTEXRO 
Professor da Faculdo de de Medieina de Paraná. 
Especialista em mole; tias de senhoras e orean- 

ças. Consultórios: 
FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 
Residência;— AVISNI DA BONIFAGIQ VILLE- 

LA, n.» 50. PHONB;— 3-4-6. 

Pleitean- 

do 

0 direita de veto 

oara e pretetar, o 

analfabeta 

Recebemos: 

Illm.0 Snr. José Hoffmann. 
D. D. Director do DIÁ- 

RIO DOS CAMPOS 

A vós mé dirijo como sx- 
ferroviario para ver se con- 
sigo por intermédio das co- 
lunas do vosso matutino a 
atenção dos senhores poliii- 
cos afim de qUe sejam cou. 
templados os ferroviários que 
nãq são eleitores e que naa 
podem assinar um requeri- 
mento para seu alistamente 
por serem analfabetos. Estou 
bem certo que, o vosso espi- 
rito de equidade, e interesse 
pelos ferroviários lar-vos a 
crer na necessidade premen- 
te que existe em serem élei 
fores, porquanto' as leis «- 
tuaes obrigam a to< 
ser eleitor e, sem se.Io não 
poderá ele conseguir empre- 
go em repartições publicas 
tornando-se desfarte um bo 
mem inútil podendo mesmo 
até transformar-se num la- 
drão para procurar ao sus- 
tento de sua família. Tudo 
isto porque? Os senhorê: 
legisladores da segunda re- 
publica não procuram ver no 
meio humilde, no machina 
humana a necessidade do seu 
Vbulo eleitoral para podT 
funcionar, apenas passeiam 
nas ruas da cidade como uns 
  enquanto n 
operário analfabeto na tabu, 
ta quatidiana vê aproximar 
se a hora de ver dispensa- 
dos seus serviços por não 
ser elle um cidadão brasilei- 
ro. A' vós. digno reureççn- 
tante da imprensa em Ponto 
Grossa, em nome dos ferro- 
viários não eleitores peço as 

vossas providencias no senH- 
, do de que sejam voltadas as 

vistas aos meus ex.compa- 
nheiros. 

Em 1. *-6-937. 
De V. S. 

MARTINHO VILLELA 

-(XXX)- 

.Verifi- 
quem 
o rotula 
da mar- 
ca Ni- 
CHOLS0N 
"Duas li- 
mas cru. 
zadas". 
As etai- 

tações es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
prchensão 
pelieial. 

'P 

USA. 
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DIÁRIO DOS OAMPOt» •« 
■S. mi 

Os ciiristãos-novos de Ge- 
íiebiít uuviiani, luiainieiue, a 

mi iviiiau Alvarez dei 
Víiyo, delegado da celiula 

v uleaeia e dos estuprà- de 
dures ue ireiras que ainda 
u.iigein num pequeno peua- 
yu uu Hesp.uuia 

logo depois pela Italia i U- i co combatem milhares de ita 
mentamlo sonhos de conquis- í ,ianos e (Jp alleinâes e 

a no Mediterrâneo. Mas o ( Sg0 voluntários que foram 
que consegue provar, apena „ , attrahidos pelo ^ (J° ^ 
e a immensa hypocnsia da , xiJjar 0 triuinpho de ideaes 

levou-a ao crime! 

orgias de 
diuudas de crimes e de mxu 
■ ias .lisoc oruto miserável, 
expressão typica da selvage- 
iia 

corja de bandidos que orde. 
naram a mone de Calvo So- 
lelo. EUes sabem muito bem 
ípie a revolução nacionalista 
não foi fructo do espiriio 
de indisciplina de chefes mi 

sonal-communisía, esse i litares descontentes, mas a 
«venlureiro lorpe cujo nome 
ser a maiuuo e execrado pc 
ias vindouras gerações aes- 
pannoms, apresemou-sc ih,'. 
raute os arlenoescieroticos 
iiiembros do Conselno da Li- 
ga levando denaixo do nru- 
ço um Livro branco", com- 
posto por elle e por outros 
canalhas a serviço de Vlos- 
cou. Branco; a egr que sym 
bolisa a inocência. A escolha 
loi singularmente feliz, paia 
vm de hom-a. 

Nenhuma tinta adaptar-se 
ia melhor á obra dos assas- 
sinos, dos mcendiarios, dos 
profauadores de sepultu- 
ras, do que a côr luminosa 
dos véus das noivas e dos 
vestidos das creanças para a 
primeira comnmnhão. 

Mas essa ironia sinistra 
não é » única que choque a 
sensibilidade das almas ho- 
nestas. O "Livro branco", 
todo inteiro, é uma grossei- 
ra piada do gosto" de carras- 
cos avinhados, para os quaes i 
o humorigmo consiste 'm | 
(Urturar feridos e mutilar ca j 
>í ,vcr? i. Das paginas do vo-j 
lume, redigido com o veneno ' 
■ Ia má fé com um desrespei- 
io inhumano para as victi- 
mas da grande tragédia hes- 
panhola, sentimos surgir, a 
-ada momênto, gargalhadas 
o!, .cenas de monstros; e, co. 
: num pesadelo, assistimos | 

olhos da imaginação f íírantla 
uma dansít macabra de tara j 
dos, de degenerados, de doün 
quentes que um capricho i 
lii.sloria elevou aos postos de 
commando. 

O livro branco propõe-se 
demonstrar qiie o governo 
vermelho foi aggredido . por 
um grupo de generaes fa> 
ttiosos, em primeiro logar, e 

reacção dum povo opprimi- 
do, humilhado, aftingido bru 
talmente nas suas tradições e 
nos seus sentimentos mais 
sagrados. Não ignoram, ou- 
tros! m, que nem a Italia nem 
a Allemanhe intervém direc- 
tamente na guerra. Se nas 
fileiras do exercito de Fran- 

cuja força os arrebata: e, 
por fdma, nenhum deli es ru 
mou para a Hespanha antes 
que os marxistas arregimen. 
tassem para a sua defeza a 
ralé russa e franceza. 

Não obstante, elevam o "j"a 
cuse", pela bocca de Dei 
Vayo, numa tentativa pueril 
de apresentar certas potên- 
cias extrangeiras como res- 
ponsáveis da devastação que 
se processa na Hespanha. 
Emquanto a manobra se rea- 
liza, porem, os aviões ver- 
melhos bombardeiam Palma 

de Mayorca, afundam um 
i ruzador italiano empregado 
para o controle das costas 
hespanholas decretado pelo 
comitê do não intervenção, 
matam iseis officiaes e dez 
marinheiros peninsulares. ü 
incidente, profundamente la 
mentavei, é de molde aa iltu- 

minar a conaciencia univer- 
sal sobre a verdade. E st-,3 

Genebra tivesse um pouco 
de pudor, deveria expulsar 

a chicotadas, como se expuJ. 
sa a um cão leproso, o im- 

u 
j «Oi 

Mdtou 8 propr 

oue nió ps/Jy^ 

pare 

& ceflf^são ti* mãe sniiii^isa 
* • w 

filha por 

ecurfos 

prudente cannihal 
por Valancia. enviado 

n n i)11111111ii11í11111111, ^ i• »i t i f m m11111n[,,,,,, | ^ 

ais 

toso 

RIU, 5 (Dj — a imprensa v cia , , 
carioca, noüciando. nu sexta- " lia accusa<lu a con- 
feira ultima, o apparecimen- ",0 uo crime" 
to do cadaver de uma enan- .lis. 

Jj ln"llla tilUa, sim — 
ça na praia da Roa Viagem < e a J08ucl b>ra porque 
não deixou üe registrar as e:>iava na miséria 
suspeitas de 
tal. 

um crime hru- explicou: 
í:>ou casada com Osvvat 

A policia fluminense, por «arbosa Porém vivo se. 
sua vez, não cruzou os braços i3aratta d(;lte tia 
diante da descoberta maca- 
bra, realizando repetidas di. 
hgencias pelo littoral de Nic 
theroy e ouvindo innumeras 
pessoas. 

que qual 

IDENTIFICADA 
€A 

A CR1AN- 

Hontem, á noije, de infor- 
mação era informação, o in- 
vestigador Arthur Dias, da 
Segurança Pessoal, foi bater 
na casa de um lavador de au- 

nidis de pres , iTanii a"'ms, tempo que passei era . ÜZ 
companhia <fe José de tal, 
soldado da Policia. Militar e 
de qtiem tive essa menina 
que lha dai o nome de Léda. 
ita pouco tampo briguai cosa 
José e iiquai sem recursos. 
Nem um emprego consegui 
para poder comer. A situa- 
ção aggravou-se e fui obri- 
gada a procurar o meu man 
do. Osvvaldo ouviu a minha 
historia, mas disse-me que, 
não ma aceitava com aquel- 

gou Judith de forma que t*l 
Ja veia confessar que mato 
sua filha por falta de reenr 
sos. 

— Ma^ei minha filha no 
miséria. 

Immediatamente Lydia fo 
levada para a delegacia d' 
capital e lá, então, ficou de 

--(xxx)- 

O Pró 

testa 

imaginação que o autor des- 
l« horrível crime, temido che 
fe de gangsters parisienses, 
chamado o "Capitão dos cor 

j n " sos ' E 0 1111,0 mais esquesito au avee floresi.. ume deste recente caso do "eami- 
camiubao gue des ' . - •• - - 

Lui graade pleno: es 

"A dyuajuite está na -no- 
(Ih . Atieação! Nãe desvieis 
os olhos! Mu descerre o sce- 
nario. L** Mtraée ã luz tia 
lua 

—-(xxx)- 

iihiúiMdúureza 

~~~ c ü N v I T E 
Arini de assentar as ba- s«s da organização nesU ei- 

. 1)0 curso corresponde e ao ultimo anno gymiiasial 
accordo com o art. rjo 

'u 21"241' de * <lc Abi il de 1932, convida-se os 
inleressados a comparecer 
nesta redação das 17 ás 1» 
ou das 22 ás 23 hs. dos dias 2 
J f 4 do corrente mez de ju 
nho. / 

Ponta Grossa em l*. de 
Junho de 1937. 

o qtiintanniste 
-S. DELIA ECLACHE 

ce. 
lã no interior do caminhão, 
carregado de objectoe indis- 
linetos, em razão da penum. 
bra. Aqui dentro, ume caixa ' 
(lã está a maqjiina infernal, i 
A dia esla contida polvora. | 
digo-o logo.) Em cima ria j 
caixa, um despertador. Tic-i 
lac, lic-jac. Os mostradore» ! 
se deslocam. Uma hora da ) 
manhã. Os dois ponteiros, 
nesse momento, provocam 
uma descarga electrica. Uhl 
tudo vae em camara lenta. 
Pequena mecha de fulminan- 
te que flameja, sempre len- 
tamente. » 

• Rarulho espantoso. 
Chamas, fumaça que se er- 
gue. A' margem da estrada, 
yc.se apenas um montão tie 
ferros velhos, de madeira de 
carroceria que queima, um 
cadaver despedaçado, o do 
chauffeur Mareei Siegel. E o 
dia surge sobre um grupo 
de policiaes francezes, de ins 
pectores e de camponezes, 
debruçados sobre os destro- 
ços. 

Os especialistas de roman- 
ce policiaT e de fitas de emo 
ções têm, certamente, menos 

nhão de Saulieu", é que ioj 

—(xxx) 

Retificação de blo- 
co» á Espelho pela 

amada e única ma- 
1 1 ■•'ua Van Norman. 

•■■VO .e uvivas gc- 

nuiname-te Extran- 

-cuos dis meibo- 

>,» i ..ricas 

.M l viço rápido e 

-ai atntido. 

' ara Pagamentos á 

Eta, preços espe- 

IHCS. 
lua cél 

> " 90. 

DalcJdfo 

n*<y>*nnl o «torno 

'm pie/ljof 

Saião 

El«g ante 

Rarbearia — Ondulação par 
manente, cortes de cabello p« 
ra senhoras e mis-en.plis. 

Manicure — padicure para 
ambos os sexos. 

Massagem! Consultas dia- 
riamente. 

Escpecialista em 
1 rata-se insolação, ulce- 

ras, males provenientes de 
operações, reumatisraos, fra- 
quesas paralysias, nervos 
tratamento especial de se- 
nhoras, homens .e crianças. 

Com aparelhos; Raios Vio- 
leta, Eletricidade, Ranhos de 
hiz, ar « vapor, Vibrador To 
nisador. 

Completo tratamento ha 
péle; espinhas verrugas, cra- 
vos, sardas, etc... Extração 
de calos sem dor e era pou 
cos dias. 

NOTA: Em casos graves os 
tratamentos serão feitos vaia 
assistência medica. 

Longa pratica no hospital 
de Uremem (Allemanha). 

São Paulo, Poços de Caldas 
a no Instituto de massagem 
Hi» Ciar», Estado de São Pau 
lo. 

Aitende-se a ohamados. 
Rua Dr. Cdllaros a*. 11 

Poata Grossa 
Massagista: CARLOS MS VER 

sos gangsters, tendo-se enga- 
nado na mistura do explosi 
vo, 1 orçando a üose de chio" 
• cto de potássio, queriam 
apenas incendiar o caminhão, 
sem mtensão homicida, com 
0 Lm "commercial" de le- 
vantar simplesmente a apóli- 
ce de seguro do vehiculo. 

E eu vos contei este caso 
quasi merivei. ó p0rque me 
lembro de haver, para ja- 
uhar alguns uiciteis, eswipta 
ja romances policiaes ahru- 
cadahrantes, que apparece. 
iam sob pseudonymo. E co- 
mo nunca sentiria qualquei 
vaidade por este genero ue 
operação literai4a. eu vos 
confesso íraucamente que os 
l»ctos reaes qqe todos os 
ai«s se observam ultrapas- 
sam de muito as narrativas 
dos discípulos de Gonan Dov 
le e de Edgar Wallace. Lmia 
questão se apresenta; por- 
Quo se mala hoje menos sim 
plesmente do que iiq passa- 
do, e sempre com requintes 
technicos? Julgo-me auton- 
sado a responder, por ter Ire. 
quenjado 0s gangsters dê 
Montmartre, quando redac- 
tor do "Detective". Todos 
o* que eu conheci liam "De- 
•ctive e os romances poli- 

ciaes, acompanhavam as titãs 
de gongster». Comprehan- 

destes? Os discípulos de Go- 
nan Doyl» fizeram escola, 

m»s seus alunmos, quando 
entram em acção, mostram- 

s» mais fortes e mais inven. 
'vos que seus mesfres, mes- 

Ires do crime apenas ã» ga- 
binete... 

   mvauor ue au- """ acenava com aquel- 
omoveis da P ,oficia Civil (i« | la criança, suggerindo.me en 

vizinho Estado, o homem tregaLa a alguém para criar, 
i enticou a criança como sen 1880 loi na terça-feira da se 
do lilha de Lydia Soares de "'O"0 -n- <.r ... . 
Azevedo Rarbosa. mais co- 
nhecida por Judith, casada 
com Osvvaldo José Rarbosa, 
operário ,do Directoria do 
Armamento, residente a rua 

i ■>( onde do Rio Rranco s n 
O policial indo á residen 

cm do operário, soube que 
Judith, casada com Osvvaldo 
em 1932, vivera, apenas, um 
anuo em sua companhia, nao 
havendo daquella ligaçao ne- 
nhum filho. Proseguindo nas 
suas declarações, o operário 

—v ' w operar;u lame, mas nao tive 

JSTJLSSSS: í r    c «- mulher, aconselhando as au- 
toridades a ouvirem-iTa. 

OUVINDO A CRIMINOSA 
Na casa de Lydia Soares 

de Azevedo Barbosa a poli- 

mana passada, dia 25. Resoi 
vi então procurar quem qui- 
zesse a criança. Estive em 
casa de diversas famílias, 
mas ninguém a queria. Jã can 
sada de andar com Léda ao 
collo fui ã enseada da Pon- 
te da Armação, deixei lá a 
criança e voltei para a casa 
de Osvvaldo dizendo-lhe que 
a {inha dado. Dias depois 
soube que a policia encon. 
trou ali uma criança morta. 
A noticia me entristeceu Das 
tanfe, mas não tive cora 

medo 
de ser presa. 

LYDIA CONFESSA O CRIME 

■ citas essas declarações o 
commissario Sylvio interro- 

DE PORTUGAL NO COMI 

E' DE NÃO.INTERVENÇA 

LISBÔA, 3 (Nacional) 

Segundo iinformações o)! fie 

aes, o ministério do ex^eric 

de Portugal enviou uma n( 

ta ao Comitê de Náo-Interve 

çSq de Londres, por inferin 

dio de seu embaixador hí 

quella capital, profestand 

energicamente contra os ate 

ques aereos soffridog por H 

vios que asseguram o contra 

le internacional 

espanholas. 

das 

V7 t&fti ^ 

Ca 

Porty 

^ ^ ^ ^ ^ & Mi? % eü m 
■ 1 

-(xxx)- 

afiador e 

LAMIIMAOOR 

Precisa-se de mu parito la- 
minador e afiador, aa Serra- 

i ria Cruzeiro nesta cidade, 
j pagando.se bom ordenado, 
i E' inutcil apresentar-se 
j não sendo bem pratico. 
I 1Jfr* melhores informações l I díiijam-se á Av. C. Cavai- 
I santi, 23/35 ou telephone,17/ 
! Cxa. P»stal, 7. 

-C-p:)- 

I 

ÜJ I U 

T 
e r n* i n a ç 

DO 

r*fs fibaix» Í0 eu st* em tedec 

** * Mui* e jlinho ^ *S duram. 
vartfiemr —■ venham m—r e apr*veH*m. 

\ende-se, de madeira, t»l- 

dada, apropriada para e»a- 

ducção de porc»s, eta. 

Vê-se na Off. Internatio- 

nai • trata-se cum Aleides 

lütleacoait e Cia. 

Seteenbro, 81. 

ire 

ligas para a Inverno — J1 ecidos M par» -—«idos u casacos. Camisas 

rua 

^OTOSgA 

ar 
£ 

oo 
^•1 

de maig e tricot d» fã — Ai«m. 
^ p,ra "nWw, homens e crianças _ Aoolchaados por aiacadosô na: _ LOiIXANA 
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Seobritas 

Api .r.eiteai que esla venda extra é nté ao proximo mez. 

No proximo mez (Junho) os nogsos calçados typo Luiz 

XV e Mexicano terão o ac crescimo de 25% 

■ cíSoSocc! ü:; -S 

AíJ ao fim deste mez o mais moderno e fino calçado 

Uuiz XV custa apenas 32;,(Pj!) lorma quadrada — o mais 

fino e moderno calçado' Mexi ano a 25$0<)0 

Bello 

zonte. 

hdicador Technico-Profissionaí 

ai, 

ADVOGADOS 
DR. GOSTA MAIA 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

commer ciaes s criminaes «as Co pausas, civis, 
Cas do Estado. Escriptorio: Marechal Deo- 

n.8 15 (Defronte ao Fomm, no antigo local «Ia 1.* 
ectoria Federal.) 

vaixa Postal 87 — Phone. 2-0.8. 

. I 

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 ás a 
horas. 

Pharmacia "Minerva- . 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro a8. 4 110 

« I > U I I 11 

DR. MARIO LIMA SANTOS 

"l* o seu escriptodio lies ta cidade, á rua Marechal 
^ro, 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Corres- 
"ite no Rio e em localidades do Estado do Parana. 

-»-*-• r r-íi-ft «'t > É ) > 

DR. MANOEL SUAVES DOS SANTOS 
Advo ga^Q 

P„Xa Postíl1 »•* 155 Hu»Augusto Ribas, a." 63 urossa — Paraná. 

> n t n i n i«*»■ 

Pon 
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MÉDICOS 

1(' ANJÜNIO PENfEA DR. 
ÍIE ALMEIDA 

CID CORDEIRO PRES- 
TES 

Pinica medico-cirurgica 
íeral — Moléstias de 

,Js e crianças. 
SI 

ítl 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphilis, vias 

urinarias. Jratamento radi 
i ,. „ cal das gonorrhéas e suas 
'ende: de manha na San complicações. 
'Ca; á tarde das 3 ás 0 Horário: das 9 ás 12 da 
'' no consultório: Rua ia manhã e das 2 ás 6 da tarde. 

Praça Floriano Peixoto. Novembro n.8 49. 

K 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, ginecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras si crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 18 ás HVá e das 15 

às ISVá. 

Residência: rua CéL Fran- 
cisco Ribas, 29 — Teiepho- 
ne, 1-4-ã — Attende a qual- 
quer hora. 

di M i > n n Ü li n ni >»♦» 

— DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultor, j: Pharmueia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa    Paraná 

»1111111111111111 m 11«11 > t 

DR. ANTONlü A. SCHWANSEE 

111 pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 
íeral — Doenças de se- nhoras e moléstias internas, 

insultas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
sidencia e consultório; Rua do Rosário n.* 96. 

11 11 MM M I 

Cã/a de Saúde 

PCIAÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

^ Instalações modernas. Acceita doentes particulares 
8 X Raios uitra-violetasDiathermia - Erames Bacterto 
^ logicos - Pharmacia própria   

H+ *t I I M 111 M I I I 11 I I I I I I I I 11 > | , i 

LOBORHTORIO PAULA SOARES 

MlillildlMIllllll»*1 

DR. J. DE PAULA XA.ViER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. 

ConsuUono: Rua lã de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 ht. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n<>. 14 

L^agens no sangue daUréa Glycose, Ácido Hrico 
, estorna, Creatinina, Chloretos, etc. 
. 8 X Raios violetas - Dianostico. 

15 de Nevembro n.8 M» 

i>u. UAltuLDO BELTRAu 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Seteni- 
bro.   Consultas, aa 
Pharmacia do Gusman. Da* 

14 ás 17 horas. 

DR. AUGUSTO K Ri HÁS 
  MEDIU)  

Clinica medico-cicundca. 
Consultório: F»rmacia Mll- 
ka. Rua Coronél Cláudio 
a.* 30 — Das 16 ás 11 horas. 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assislenle do serviço de 
cirurgio dos hopitaes de S. 
Paulo e da clinica obsleirica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.8 78 (antigo consultório 
do ür. Burzic) 
Consultas: das 10 ás 11,30 c 

das 16 ás 17 horas. 

mim; < 

DR. FELIX VTANNA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pharma- 
ceu ticos 

Ernesto da Silveira ■ 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Caasultorio e residência;— 
Rua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 às 7 horas. 

Telephone; 3-9-5 

♦ »« t ■*■»"> 11 H r» I 

DR. NOVAES UJBAS 

Clinica mcdico-cirurgica. tá», 
orcialisi» em moieslia» 1« 
spparetho genito urinavia 

Duitlieruiia. tlectro-cosirtla 
«rfa Alta frtHiurr.fi» 

HesiiíeocJ»: 15 de 
O' M PboB£ 11» 

i'isul! >ri»; 
Pharmecia Central 

«as 2 áa 4 horas. 

— DR. MILfON LSPES 
 Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Bua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANClàCO BURZlü 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

-e-w-M nr ■' 1111 ni 

laboratório de bacte 
KIOCOGIA E PESQU1ZAS 

MILAN milascii 
CLINICAS 

Ph arrracias 

FíRMAClA h DRO- 
GA }UA MINERVA 

A farmacia de confiança 

GRIMM & CIA 

Aveu. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

*1 n n n i n u 11 n m 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecificos Humphreys e pro- 

lelephune — 1-7-3 

DIVERSOS 

MEIAS 

M 
E 
I 
A 
S 

Só na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado «um. 42 

M 
E 
1 

A 
S 

MEIAS 

-(xxx)- 

Farmaceutico 
Bactei loiogista. 

Quimico 

Analises quimicas, pesqui 
zas bacteriológicas e parasi 
lologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muco 
iiasui, diquor, esperma, etc 

Auto vacinas em geral. 

S9t9í€»S?WBaa»sMíSÍiH»aSKÍ8 

- DR. AN TOMO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Di. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento; Ulceras, Varicoses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência;— Rua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 

1**+* ,-m i o . f m i e-n 11 n n ! t ,, # 111 n | n 

DR. EMÍLIO SOUN1S 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças de Curi- 
tyba). 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Consultório: Farmacia Mil ka. 

Rua Cel. Cláudio n". 30. das 5 á sG. 
Exames de Drina-Escwro diagnostico da syphillis 

M 1 1 I I I I H M I I t 

PHARMACIA MILKA 

Completo sortimenio de pro- 
duetos pharuiBceulicos na 

cionaes e estrangeiros 

t L % I I > i t »■ > -í ■» -- 

^DfHIlSIáS 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de:— 

Stomalite — Ahcessos e 
'"islnla* de origem dentai ;a 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatômica* 1 e parcies, de 
Vulcante — Resovin e Neo — 
Hecolite. 

— Alta Freqüência — 

Diathernia Coagulação, etc. 
Consultorio — Rua S. Mar' 

abo ■ • 13 — Esq. da Pra 
Bsráo de Gnarauna 

Cirurgiã-deatista 

  PENSÃO VALIO   
Rua Dr. Collares n." 12 

Optima installação, cxcel- 
lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados 
com venesianas e agua cor- 
rente em todos. 

Acceihun-se pensionistas e 
fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do 

estabelecimento: Henrique 
Valio. 

 (xxx)  

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferrea.. 
O melhor e mais bem situa- 

do hotel da Princeza dos Cam 

1    pos   

Recentemente montado, cou- 
ta com installações as mais 

modernas 

-(xxx)- 

Officina 

Frasson 

O hábil e competente me. 
chanico Alexandre Frasson, 

cujos trabalhos feitos nesta 
cidade, em qualquer especí* 
de machinario, o tem recoiu' 
mendado á confiança publica, 
acaba de communicar-nos 
que reabriu a sua offioinas ^ 
Avenida Ernesto Villela, (No 
va Rússia) n.* 1, no prédio 
do sr. João Ditzel, onde es- 
tão convidados a cotnpare- 

Xcerem os amigos. 



WJ. KAUINA PON^A GROSSA, — 0.«-FEIRA, ->!.r0 DE 1»»7. J / i 

Na próxima semana: 

"DIÁRIO Dü8 CAMPOS" 

GIHfM ! niDtH 31013? TELEFOHE. 3- 8 -4 

Jovem Ta»ara%?ê 

Mareei cSlS"' ^ 
üirecçao musical e orches trações de GAIO' 
Formidável filme inédito brasileiro'! 

HOJE — 6a. feira, 4 de junho de 1037 — HOJE 
As 8,30 horas   Senhdras lÍMlJ 

PROGR AMMA: 
I — 

FOx JORNAL N". 19x48 — Ultimas noticias. 
II — 

CHEGOU, CHEIROU E THIUxMPHOU — Desenho 

Amanhã: 

III — 

POBRE1 DE CARINHO 

• I 

Com 15 pequenos artistas, entre elks DICKIE MOORE c 

CORA SUE COLL1NS. 

Uni filme que foi classifica-do pel, Gensura cewe ndu 

cativo . A glorificação da e-ilucaçãe infantil numa esoo. 

Ia de ensinamentos «pie :e-meTc e enternene. 

Fla/h 

Gordon 
(Sensacional desfecho, 

Nunca é tarde 

demiis 
Sensacionalissimo drama de 
aventuras, com o famoso a- 
thléta RICHARD TALMA- 
DGE, © "Homem de borra- 
cha"! 
LUCTAS! — PERSEGUI- 
ÇÕES! COMBATES TREMI'» 

, DOSJ 
Í Filme inédito de Frogramma 

AMOR DE 

CALOURO 

Pairicia Ellis, Frank 
Mc. Hugh, VVrfrren Hull e 

Jee Carvthorn, 

Elles queriam aprender da 

vida aquillo que jamais encon 

te: 

0OM*«Í«Í) — A»» 1,80 — (SSSMO W4IOÔ): 

ARRAIA MIÚDA 

Fi>stgonroe fi,me .inédit0 rta Na "Soirée das Senhontas " 
são Colosso":Proxlma "S8s-/ da Proxima semana: 

PILOTO N. 1 

\ igoroso drama da Paramouul 

com Jimmie Allen, V Villiam 

Gargan, Katherine de Mile e 

Kent Taylor. 

E, animado pela confiança 

daquella linda pequena e pe 

trariam nos livros I J Ia adoração do garoto, os lie 
i Uma alegre aventura de roes rasgaram nos ares uma 
j estudantes, descnrelado ao trilha inapagavel! 

JEAN HARLOVV pela primei.ría vez com os cabellos dou 
rades... mais bella do que nunca, provocando a discor 
dia entre os homens!... 
Elles .fizeram do amor e doodio o seu proprio codig"! 
Nenhuma ©utrí, iei conheci*IB... 
Outra produção gigantesca da Metro-Goldvvyn-Mayer 

2a. feira, dia 7 do corren 

MATINEE' 

GRÁTIS 

Commemoração do 

4". anniversario do 

passamento do funda- 

dor do RENASCE». 

ÇA. 

0 Suicídio do Pro 

Fai rica Regina 

Precisa-se de 10 moças pa. 
ia serviços de embrulhar ha 
Ias. 

pâSdndíStâ 

UMA EXPLICAÇÃO EM i ORNO DA MORTE DS LUIZ ANDRADS 

Da gentil senhorita Hele- 
na Dilik, sobre o treslouca- 
do gesto de Luiz Andrade oe 
Oliveira, conhecido propagan 
dista nesta cidad", recebemos 
a seguinte carta: 

" Ponta Grossa, 2-6-937. 
Illmo. Sr. 
Rcdac^or do "Diário dos 

Campos". 
Venbè, por meio desta, dar 

uma pequena explicação em 
tomo dó suicirlio do mallo- 
gradq Uiiiz Andrade de Oti. 
veira, 

An. tios éramos crianças, 
quando nos conhecemos, da- 
di o motivo de ser elle, sem- 
P"e, (]uo trazia os jornaes e 
revistas á nossa casa. 

Nas ruas, quando nos encon 
travamos, trocávamos cumpri- 

mentos, considerando-o eu, 
sempre, no entanto, uma sim- 
ples amizade. 

Depois, passou.se ajgum 
tempo sem eu o ter visto. 

Mais tarde elle voRou e, 
catão, tornou-se propagam!is 
la de diversas casas. 

Xo dia 4 de Maio deste an 
no, foi a primeira vez que 
conversámos, depois de de- 
corrido muito tempo. 

Eram 3 horas da tarde quau 
do bateram á minha casa. In 
do eu attender, ao abrir a por 
ta deparei com Luiz. 

Trocámos algumas pala- 
vras, seguidamente ao que 

elle perguntou por papai. 
Casualmente, meu progem 

for achava-se ausente, vendo- 
me eu, nessa circuinstancia, 

•H-d-í- 4-^.1 , ! n., ,M» tl.e n I I 8 i I H n M 44 / 

ALUGA-SE 
na praspera cidade, de Lou drina, situados no melhor 
ponto cauimeroial, optimos predias c salões de Begowos 
aniplus c de c»nslrucçèes novas, e alugueis razoáveis. 

'nfarmações nas "Casas Pernambuoaiaas" gasta mga. 
dc, au cm T.aagi-iiia, situada aa Av. Faraaá, espaiaa Rio 

de Janeiro. 

- v 

Cila Kómanò 

m 

por um principio de eduoa. 
ção, obrigada a convidal-o pa 
ra entrar, afim de esperar a 
quem desejava fallar. 

Conversámos, assim, al- 
guns minutos, tendo, logo 
papai chegado. 

Algumas palavras trocaram 
os dois, apus o que Luiz pa 
dm licença para retirar-se 
dizendo-me, ao salur, que de 
sejava failar-me á noite. 

A's 7 horas, com effeito, 
Luiz veio falJar.me e fez a 
sua declaração, confessando 
que, desde garoto, nutria ai 
go por mim, o que vinha »- 
bafando até aquelía data. 

E que achando-se em con 
(lições, naquclla occasiáo, we 
ra-me fallar... 

Perguritbu-me, em primeiro 
lugar, se eu não tinha alguém 
ames, na sua frente, porque 
não queria ser um estorvo 
no meu caminho. 

Pedi-lhe que me deixasse 
explicar e fallei.lhe que sim, 
que eu ttnha alguém no meu 
caminho, alguém que estava 
ausente. 

Notei que Luiz se acabru- 
uhou, ficando silencioso por 
alguns minutos. 

Despediu-se, em seguida, 
padindo-me que continuásse- 
mos na mesma antiga amiza 
de, desejando-me, ainda, mui 
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SRGURHM SEWS 
MOVBIS 

PRHMIOS 
E NEGOGIOSv ' < 

< >s mais madumas typts de reUgims 
manhas r preçts Rua Çúinz* M 

de tadas as w 
e Navambra, 

NA- 

Coinpanbia miiin 

i ca Ns $Ba!iia— 
A maiar. Companhia de Sega 
rus da Aiueriua do Sul, con- 
—tra fogo e riscos de mar— 

Era capital .. 9.gOO:OOgfüOW 
Eu reservas 48.781 rMSSdWg 
Activo em 31 
Ha Dezeuthra 
de 1936 .... 63.886:ã99$9b<l 

Agencia em Ponta Grossa. 
Agente: F. MT^BNCOl/Rr. 
Roa 7 de Betawfere.M. 

^ 1111111 ♦ m n n 11 m n «■■ -+-S?- 

tas ieiiciuciúui cum aqu-u. 
aioUcxu. 

-üuü lenüo remorsos, ües. 
sa luiiua, em (uzer que o nau 
uiucii. t/esue a primeira vez 
que íaliamos, jã eu ine dei a 
entender que náu alimentas- 
se illusoes a meu respeito. 

Dois dias depois encontra 
mo-nus e Luiz dirigiu-me a 
palavra dizendo-me que nau 
podia ser que eu livesse ou 
tro namorado, Tinha um pre 
soiii..nentc< disse-me, que eu 
Havia mentido, ao que eu pio 
testei, 

Quando á noite se postou' 
á esquina, como em todas as 1 
outras noites, vendo que eu 
não apparecxa para cum elle 
conversar, mandava bilhe- 
tes e recados, pedindo-me 
que eu lhe fosse dizer ao 
menos duas palavra». 

Sahbado, 22 de Maio, p«- 
diu-me que o acumpaõhasM 
á matinée de douiingo, o que 
mu era impossível, porquan- 
to eu não liuha a menor in- 
tenção de namorál-e. 

Não podia, pois, acceitar o 
convite. 

.Percebi, em conseqüência, 
que elle não me üayia coiu- 
prehendido da primeira ve* 
e, então, resolvi mandar-lhe, 
domingo, dia 23, uma carta, 
para que elle não mais ue 
perseguisse. 

Mas, assim não se deu. 
Luiz começou » mandar-me 

bilhetes, em virtude dos qua- 
es minha mãe prohibiu.ine 
sahir de casa, pois, como es- 
tavam elles escripjos, davam 
a entender que estava sen- 
do reservado algum perigo pa 
ra mim. 

De minha parft, no «nian 
to, não havia desprezo em 
fallar-lhe, mas, sim, unica- 
mente, receio de qualquer coi 
sa desagradavtí. 

E, durante 24 dias, conver 
sámos apenas tres vezes, • 
nunca me passou pela mente 
alimentar algo por Luis, ■ 
não ser uma simples amiza- 
de. 

Esta, pois, a justificação 
que eu tinha a Nazer e aqttl 
fica. 

Agradeç0 a sua publicação, i 
Com ^oda astima a couat 

deração. 
He V, S, 
(a) Helena BiHk. 

PARA AS MOLÉSTIAS do 
— ESTOMAGO, FÍGADO, — í 

INTESTINOS e — 
- PRISÃO DE VENTRE —' 

^íllulas do 

{:' 
VISITAS 

DAS AS PH MACIA 

A CH1M1CA DOS HUMORES estado normal ou anormal. 

Passam-se em nossos cor. 
pus phenomenos maravilho- 
sos, que a sciencia procura 
desvendar e explicar. 

Nos livros elementares es- 
luda-se a funeção digestiva, 
a circulatória, a respirató- 
ria. efc. 

Só em livros médicos au 
estudadas certas funeçoes 
completas de transcendente 
importância, como seja a 

Chimica dos Humores 

FRANCISCO FEItELBREP'1 

Leu.nos honlem o prazf-'1 
de sua visita, nesta redac 

ção, o jornalista Franciscc 

Eeitelbreut, da "Gazeta Isrá' 
elita", de São Paulo. 

Nossq estimado follega (Jl|C 

está visitando o.Paraná i'111 

missão jornalística manteC 
comnosco cordial palestra, 
ternando sua admiração por tu 
do quanto viu em nosso Es- 
tado, c, particularmente, 6111 

Curitylm e na Princeza doS 

Campos. 
, O sr. Francisco Fetelbrein 

A» vezes, o desequilíbrio- está de regresso para a rapi" 
(om e por conta da lalta de | tal bandeirante, sendo 'lll< 

um elemento indispensável, pouco se demorará entre nós- 
como o piiopüoro, que (em Ao collego paulista nossos vo 
um papel importantíssimo co 
mo, pttlpitaçòes e anciedade. 
mo. 

A falia de phosphoro m- 
nuncia.se pela fraqueza de 
desauiniq, cansaço, nervosis- 
mo, palpitações e onciedade. 

Basta restabelecer o eqiuli 
brio químico dos humores 
por meio de um preparado 

tos de boa viagem. 
(xxxj- 

Segunao o esiado de equifr ro
h
de uin iJrt'Paraü0 

librio ou desiquilibrio dos bú rl^f^0' BOr exemi:lü 

mores, o indivíduo apresen- ^ ^ r, 
U-se, respectivamente, em1 SaP.pa eçam' como ^caii 4 ^ 5 |_o, todas as maniTestaçoos 

J I I S I I I « 'i | | ^ 
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Agencra FORD — <12* àsA.4-U Sk i^lrkO A«l«çã« «dos 

- Caminhão Ramona 1U2Ô 

carros usados á venda 

coiTosscria. 
e cabina   
..1 Caminhão Uamona 1929 c. carrosseria 
c cabina    

- Caminhão V-8 1832 — c. carrosseria . . 
e cf Ana   

1 Caminhão Ford 828/29 — só chas- 

carrossuria e ca 

. .6;00()3Ja0 

■ . oMOOallOa 

. . 10;üÜÜ8UOv 

. 3 IÜOOSOUO 
I Caminhão V-S 1883   c. 

biaa,, '-. T-"    1 Caminhão Jigre 1S34 — «. carrosseria e ca- 
X0 1 a01'      12:00UüaUo - bedan V-3 1834 — do tu Man  

''' .'"'     11:0Ü0$0U0 1 Auto Buick •••    3:000«Ü0« 
1 Auto Chrysler 1928    4:Ü00|!0.J0 

  3:000$00() 1 Auto Packard 1929 de 7 •■««res   
1 Double Phaeton Clievrol «t 1829 
- Doble Phaeton Ford 182 § . :.... 
1 Sedan Chevrolet eonvorsi vai 2 portas ty- 

P" 1®sl       
Double Phaeton Oackl and 1929 

4:5008009 
6:000$800 

. 9:00OS000 
  . 5 :ü0O.>Ü0U 

Rádios AMERICAN BOSCH, _ Os melhores - Distribui 
dores: AGENCIA FORn   iJibUibui- 

'<rm 

-t 111 m m 111 m    111111 mm mm ii > i n »»».,., «os«. 

NEGOCIO DE OCCASIÃO . . . 
\ ende-se um apparelho de RADIO marca Min wÕc™ 

typo 1937, de (3 valvulas ondas longas ' rnS» T' 
victrola. joca oito discos cm seguida auto^Hn ^ 
Uma maravilha! — PREÇO;. 3:500$000 ' lamente. 

Tratar na AG4ÍNCIA FORD 

mórbidas. 
Com duas ou trez injecçõ®8 

votam as disposições ger»68 

do organismo a o contenfa- 
mento de viver. 
 (xxx)  

•ssecíac^ rios 

Funcion^riiisMuni- 

cipres ' 

Sessão extraordinária de 

Assembléa Geral 
De ordem do sr. Prcsi' 

dente e d e acordo com p 
Art- 14, iten 2-, dois EsUl 

tutos em vigor, são convi' 

J dados todos os srs. Asso- 
1 ciados para a Assemblén 

Geral Extraordinária ã 

realizar-se no dia 6 dri 
corrente, (domingo) ás 10 
horas da manhã, afim d® 
ser suhmettido a aprecia' 
ção da Assembléa, o R«' 

gimento Interno e mais 3 

eleição de 2.- Thesourei' 
ro, com a vaga aberta pe' 
lo fallecimento do asso- 

ciado José Manoel de 01 i' 
veira Capote. 

A sessão será realizada 
num dos salões da Prefei- 
tura. 

Ponta Grossa, !.• de Ju- 
nho de 1937. 

Edmar Machado de Sanz* 

1.- Secretario 
H 8111 j 9 11 M i 

m 
Alfaiataria' Andreatta 

O Estabelecimento preferido no gene^o 

I i I M « 

mm 

m 

" ""''"£"1; XL 'f A7A T fl RÍA4 AND* R " •" 

Rua Coronel Cláudio, 35. Fone. 236,Ponta Qro^a 


